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polit nmnliS, c «  
depois em cirrus diiperao» 
pelo iiltn, «erro» e monte·; 
iívomios e hrtrisontoi hmno.Atora· HE 
•oderado peí» manhã· S I  * tard·. ;

VKNPE-8E A t# | pHAS MMUIHTM ■ t á p ¡ p |
Ponto Ferry. ‘ · ■ i. ,
ς ChrlslovSo, ni» do P»n Perro. 
Andnrahy-Otamle, esquina da rúa Leo

P°C«mpo da Acclamação, kiosque Estrada 
do ferro. , . ,

jardim Untanlco, ponto dos bonds. 
Andarshy-Hequeno, idem idom.
Kna de S. Cbristovío n. 2.
Marques do Abrante» n. 90, em Bota

^Sosnie Volito, ponto doa bonds, nas 
Ursmtelra». „

S. dómente n. A I, em Botafogo.
Kinsipio Hotsnleal, largo do Machado.
Rúa do Callóte n. 800.
Pedndra da Glorie n. 55.
Villa-Isabel, hotel Daury.
Rila barga de 8. Joaquim η. 08.
Largo de S. Francisco, kiosque I.eitSo. 
Rus do Cattete n. 45.
Cancella, S. Christovão.
Campo «T Acclamação, Kiosque Feli* 18. 
Buceobo-Novo, ponto doa bonds.' λ 
Rua JoCattete o. 42· : · . f ,
Praça da Con-tituição η. 1.

eotaiVl 
Julie» i f  pu,
nado«or?rtiOt

V 4«« ·« »  
lent· 
polo

M’ira· de ovssâo. ’ VV r
Bm 1855 o ministerio da guetT^gjtpU· 
m por su»

ï>°
especie ta téstada linita ¿tac 
ferro «loi Buiihrate».

declarar cbimerta^
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pelo'novó crime peran tribunal com-
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petente, quo d o jury.
Com que auctoridado e para quo flm, 

pois, o rematteu o 8r. ministro para 
Feriando? Porquo doixou do lovar ao 
conhecimento do juis competente ns po- 
fas comprobatorias do delicto? Quem 
lito deu poder para assim substituir 
•ou sd arbitrio á acção da lei? Temo 
acaso 8. Ex. que perante o Jury so ve­
nha a destrincar toda a verdade d'eato 
mysterioso süccemo ?

Serviço  felegraphlco 4 «  
«GuytelH «lo i\otlcÍn«»

LISBOA, 30 de julho, & 1 hora da a s · 
ntut. — FallecAi o conselheiro Antonio 
Auguito Teixeira de Vs scobcellos.

No paquete Iberia segué pata o Hio do 
Janeiro o bario de Wiidick.

ASSUMPTOS DO DÍA·’S'jf-V
Dsvemos insistir nimia na questid do 

gnM Manuel Gomes da Silva. *
Exige o n importancia da materia.
0 silencio que o governo julgou asb’om 

guardar sobre este assumpto, dit mar­
gem a toda a sorte de conjecturas a res· 
peito d’este (An estranho quanto curioso 
facto da rcpsti'iaçào d'uin gnlé, vindo de 
uni paix com quem ñño temos tratado 
de cxtiwhcção.

0 que, pois, se deu com esse infpli/. β 
como veio elle ter As mãos dss justiça» 
do Ilrnzil ?

A ter se dado o caso como nol-o des­
creveram a principio, nao podia o olllcio 

¿ido consulado de New-York conter mate·
' ri» reservada que tolhesse a Rila publi­
co. 0 uuc diría o cónsul que nfiu se 
pudes-e vir a saber, se é quo Manuel 
Gemí" se lhe apresentou sponte sua 
e.seni nenhum constrangiiuente, foi ro- 
mettido para o Brazil?

Esta reserva cm quo se trancou o go- 
Tfrno é iirUcio dj que andou em (al ne­
gocio o quer que sej» que nào pôdaser 
dcMs»»'Io,-«em melipdrar a te¡jt j  susiv 

-'‘tiliilhindo nacionsï ou'a (la nsçSo amiga1 
ondeo acaso lançou «quelle nosso deedi- 
toso compatriota.

E atienda o Sr. ministro da justiça que 
esse ne sπιο sigillo pôde fazer suspeitar 
o agente consular do Brazil perante o 
governo junio so quai so acha accedí 
todo, de se nao ter liavido em semelhante 
conjunctura com o escrupuloso respeito 
que devi» á legislação territorial.

Nada lia que, a nosso vôr, possa de 
qualquer modo justificar semelhanto 
sbstem S i da parte do governo, O unico 
resultado quo do tal se colho, (5 deixar-se 
fluctuor a opinião de conjectura cm con­
jectura e assim ligar-se no facto mais im­
portancia do que clin talvez merece. Onde 
o espirito publico fosse tido n’algumn 
conta, o governo não houvera deixado 
do. ao menos, relatar na sua folha o que 
da facto se passou, quando alguma con­
veniência séria ilio vednsso n publicação 
dns peças otliciaes relativas ao caso.

O Sr. ministro preferiu cortar toda a 
questão, remetiendo o gald para Fer­
nando.

Mas ainda a este seu acto ha o que 
se llie diga.

Temos um Cod. Crim. que diz assim noart. 54 :
«■ Os condemnados A galés, á prisão 

com trabalho ou á prisão simples, que 
fugirem das prisões, serão condemnados 
na terça parto mais do tempo da primeira 
condemnação ».

Semelhante pena não pôde resultarse 
nio (Tum processo, e semilhante procosso 
não é em Fernando que pddo ser instau­
rado, instruido e julgado, pois alli não 
ha juizes nem tribnimes.

Pôde o Sr. ministró dispensar na lei ? 
Entenderá com a voluntariosa jurispru­
dencia do seu collega du fazenda que esso 
accrcscimo da terça parte do tempo possa 
ser feito por acto administrativo, inde- 
pcndenteinente de processo sem fôrma 
nem figura de juizo ?

Em 1837 o ministerio da Justiça expli-

morte do conselheiro Teixeira da 
Vaiconçellos abro grande lacuna nqs fl 
len as dos homçns de lettras de Portugal, 
Ainda cursando a Universidade de Coim­
bra, que lhe deu n diploma de bacluirnl 
em direito, JA o illustre' tinado colabo­
ra va em varias publicações litteraria· e 
acientifleaa. * " f a f  ·.

Pertencia-bile' Aquella turma brilhante 
ainda

do valente compwjJioirp, que có'nt elles 
tanto contribuiu para 0 renascimento 
dns lettras poptuguezns.

Era vasto o espirito do çonseilieiro 
Teixeira de VasooneelitriT e mais vasta 
ainda a sua illustrnçSo^aiiklIia'da pbiv 
Urna memoria vcrdadelrntqcnte pi'.uli- 
gioRs. Hodigiu varios Montâtes litterarios 
e politicos e olle sô podería Cncárrcgar-se 
de éf-crcver a sua folha, tão variadas 
eram as suas aptidões e tão largo» os 
seus conhecimentos

Longe d* o fszer, porém,_ viam-n'o 
sempre clismar para junto do su moços 
enripie reconhecia talento o a quem elle 
indien'·, com.n auctoridado de Siia expe 
rioncia '·" a lucidez do anu cs{>irito, os

•dmciros passos na carreira daiíjettras.
Foi na Qnteià de Portugal,r um dps 

Jornaes mais bem organisados, que tí 
a Europa, que Re eetroou Eça ifo Que·’ 
e tantos outrbs One já  tem o pn»

Teixeira do Vàscómielíos foi por vftL 
deputado As côrtos e como membro dc 
varias cotnraissõcs prestou grandes ser­
viços.

Quer escrevendo sobre politica, quer 
sobro outros assumptos, porque todos 
lhe eram familiares, a sua maneira era 
sempre elevada c de uma correção irre­
prehensi vel.

Era mcnihrnda academia das scicncias 
de Portugal c sneio correspondente do 
varias associações seientíficas da Europa.

Deixa muitas obras, algumas de litte­
ratura amena e outras sobre negocios 
administrativos do seu psiz. A sua'prin­
cipal obra, porôm, foi sempre o jornal. 
Ahi discutia tudo que podia interessar o 
espirito humano, o entrou sempre em 
todas as questões quo se levantaram no 
seu tempo, onde a sua opinião era espe­
rada e acatada como uma das mais auc- 
torisadas.

0» jornaes de Pariz do dia 15 publica­
ram o texto do tratado feito pelo con­
gresso de Berlim.

Hoje funcciona a junta commercial dss 
10 horas em diante ; dão audiencia As 11 
horas, d juiz da 1* vara dc orphãos e 
ausentes, e ao meio-dia o da 8* vara eivei.
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Fszia Mo na primeira noite que houve 
espectáculo no theatro lyrico. O frio i  um 
dos elementos do exito dos espectáculos 
á lüz do gaz¡ 4 exactamente o contrario 
do que acontece com os divertimentos A 
les do sol.

Façam uma» eorridas de cavallo» ou 
nma tourada em dia de Mo, aera aol 
poaira, ·  verSo como os espectadores 
en rao tnornOs, tristes e sem enthusiasm . 
dèm um aspectaculo em noite de abafar, 
e verificarlo como elle corro frio e des­
animado.

Creio que foi por causa du ter bsixado 
o thermomètre em a noite da 24 d* ju­
lho que tanto subiu o enthusiasmo no 
theatro.

E elevou-se tanto quo acabou por cam­
peai· exclusivamente na terceira ordem 
smquanto na platda os asaignantes das 
recitas impares se preparavam, enver­
gando os pardessus ou envolvendo-ae uos 
bornous, para sahir.

Raras vezss tenho presenciado tanto 
enthusiasmo—ficticio ou verdadeiro—em 
uma recita de cetrea. 0» animos dos 
verdadeiros dilletanti estavam um tanto

Foi promovido, por antiguidade; AelTec- 
tividade do posto o tenente-coronel gra­
duado do corpo de engenheiros Josô 
Thomd Salgado.

Em varias cidade-· da Italia tem havido 
manifestações populares pedindo que 
Trieste seja dada A Italia e não A Austria 
como se decidiu no congresso. Em Ñapó­
los preparava-se um meeting em igual 
sentido.

O Temps, tratando no seu artigo de 
fundo da questão da posso de Chypre 
cedida aos ingiezes, diz o seguinte:

« Quanto A ilha de Chypre, votaram 
que, so ·  posse d’este porto avançado 
pôde facilitar A Inglaterra a defeza da 
Anatolia, dá-lhe acção directa sobro a 
Syria, por onde passa um dos caminhos 
•ih projecto, da Europa para ás índias. 
Toda a imprensa de Londres discutis 
ainda, ha alguns dias, a theso sustentada 
n'uma conferenda, por Sir Frederico Ool- 
domid, que vê n’uni caminho de ferro 
que se conetruiu d’um porto da Syria no 
Euphrates e ao Golpho Pérsico o melhor 
de todos os caminhos da índia.

« No plano de Frederico, '»  ilha de

ou quanto descontentes coro a exhibição 
da Traviata.

As exigencias hoje são outras.
Não se admittem as operas em que sô 

domina exclusivamente a melodia, exige- 
se que as paixões e os sentimentos, que 
esta expressa, sejam, completados pola 
harmonia— destinada a descer As profun­
dezas da alma e nhi sorprehender a lucta 
das paixões, as suceessões dos sentimen- 
tos. Impotente como d a melodia para ex­
primir os Ren4ta>entos intermediarios, n 
ironia, p gmwasniQ e outras manifestações 

íaa - f ·  estado do espirito, encontra 
fatlMUmfonia O seu unico auxiliar para

afra hoje precisa ir investigaros 
ahyátao» ■ psi fchologicos para desempe­
nhar ctittignameiito a sua missão.

Foi esta a grandeobra de compositores 
da ordem do Gluck, Haydn, Mozart e 
Beethoven. Os italianos não comprehen­
deram todo o alcance da harmonia, e 
tudo quanto d’olla so podia conseguir 
para a exacta manifestação do que. val 
na timados personagens quo ella é obri­
gada a interpretar.

A musica hoje nào pôde desligar a har­
monia da melodia. Devem viver ambas 
simultáneamente auxiliando-se e com- 
pietando-sc.

Sacrificar esta Aquella, como 4 opinião 
de Wagner, é erro tão manifesto e jieri-

Ot empregados do almoxarifado da 
estrada de ferro D. Pedro II resolveram 
tomar luto por oito dias em demonstra­
ção de pozar pelo fkliecimento d· seu 
companheiro José Bento Fcrreifa SÒare».

Finou-se enf Lisboa, no «dlflcio do ex- 
(incto convento ilaa freiras de Mocambo, 
o Rv. iisdre Raymupdo dos Aqjos Beirêo, 
pregador bem conhecido.

O reverendo finado foi, o iniciador do 
instituto n'qquella capital das irmia hos­
pitaleira» de* .8. Patricio,

Ha pouco· dias qu« o padre Beirio 
tçmara posse do edificio onde ftuleceu, 
com o fim de d»r mais largueza ao hos­
picio. · , ’

O padra, Beirio era Isgitiraista, mas 
tinha amigos em todos os partidos po­
liticos. . _______  - · ;

O Sr. Dr, Daniel Arei o! i de Azevedo, 
aiidictor do marinha e Juiz do 4' districto 
'criminal, deixou liontehi o exercicié 
d'esses cargos para entrar no geso de 
liconça. Ajurisdicção jisssa ao Sr. Dr. 
Araujo da ^inha.Jiilz da provedoris.

Em Pnriz Teateioii se comprando en- 
tliusinsmo o-alà 15 do passado,'atinivor- 
sqrio da tomada da Bastilha’. No Jardim 
das TuIhcriáfS realizôùjse-inn'grsmlo con- 
cortq, em quo tôniArain parto 000 socie­
dades orpheonica?,' còtn 80,000 execu 
.tantes. -_Λ____

O Diario OMcial de hontem publicou 
de novo as alterações Ai tarifas da en­
trada de ferro 8. Paulo e Rio «lo Janeiro, 
por ter sabido a primeira publicação toda 
cjrad». _______

Foram presos no dia 12 do pesiado, cm 
Coiistanlinopla, muitos individuos, entre 
os qunos varios ulemas, softas o ftincciu- 
narios públicos, quo estavam reunidos 
secretamente em urna caía, crú-se que 
conspirando contra o sultão.

Tiveram baixa por torera concluido o 
tempo legal do serviço os imporinus mn- 
rinheiros, Manuel Quorlno Gomes. Josó 
Caetano. Accncio do Freitas. Josd Pac' 
Ileo de Mello, Luiz Alvos do Maria e 
RhvjuuiuIo Ferreira’ dad’aixSo, .

-A - V >· ' ■ ' ■- --
A venda oni Lisboa o mijiance 
o de iAzovwbj—A nóUe\iajjP&
editado pelo Sr. J. II. Veríifi.

Pelo ministerio da niarinlin obtiveram 
despacho os seguintes requerimentos:

Barão do Iguatemy.—Uomettn-so no 
ministerio da fazenda para tomar na con­
sideração que merecer.

Francisca Emilia Palliares.—Não tem 
logar.

2* cirurgião Dr. Joaquim Dias Layan- 
geira.—Indeferido.

Antonio Francisco «la Cimba.—Entre- 
guo-se. _______
• Houve grande illmninnção esta semnnn 

no jardim do largo da Constituição. En­
tretanto está elle abandonado completa- 
monte ; não se cuida cm varrer, nem ao 
menos renovam a agua dns tanques, jA 
em estnilo de putivfacção. íl<,audo os que 
o frequentamarrisçadqanserem vielitnas 
do alguma fobia* paludosa O dinheiro, 
que inutilmente se gaatou qpm.es luzes, 
era melhor que fo^so.empregado no aceio 
do jardim.

PASSAGEIROS
Seguem hoje no paquete froncez lino 

gtg iis seguiiitc9:
Para Lisboa.—Visconde de Snnches 

de Baenn, D. Maria «TAseenção Costa 
Linleça, Alfredo Ardew Callejos. Ber- 
nardino Ferreira Guimarães, Antonio 
Jost* da Silva, Raphaël .losó de Mattos. 
Joaquim Ferreira Urbano, .losó Moreira 
de Queiroz, J«>só Marin d'Arntçjo, Miguel 
Monteiro y Ville, Josd Barbosa M.adii- 
reira, Josd Fernando da Silva. Antonio 
Claudio Pinto de Carvalho. A Sonros 
(lqs Santos, J. Borces d’Almeida, Ben­
jamin (l'Andrade Pimentel. Antonio da 
Costa, te  da Costa, D. Maria do Nnsei· 
monto Ribeiro. João Antonio Fernandos 
da Costa , Eduardo Rezendo, Antonio 
Cocllio Pinto, Joaquim Caetano Martins, 
Manuel Alves Moreira dos Santos. Ber­
nardo J. Soares, Manuel Candido Silva- 
riña e Manuel Rodrigues.

Para Figo.—Juan Rodrigues y Domin- 
gués. Juan Francisco Conzalez o Domin- 
guns Alonzo Paleas.

Para Iiorih'os.—Jacob Lery, Nevierro 
Ddsird, sua senbora e 1 (lllio, Ernest 
Guignct. son senbora e 1 filho, D. More 
Pascal Vilhtu, 1 Ilibo o 1 criado. Batbilde 
Joséphine Conseil Dupuer, Eduardo E. 
Galdinq, Jnconet François. D. C. Crotón, 
Justión Auguste Dubois. Hermann Kleîm 
Calaberia Francesco lîernnrdlnn, Cano 
■meo Floriotino, Domingues Ehrhardt, 
Paul Ri, Jean Helarrd, Marie Flortin,

goso como o' inverso, longo tempo em 
favor na escola italiana.

Quando ambas caminham parem passo 
sô então so tem conseguido a justa eon- 
copção do drama lyrico.

Verdi vai agora comprehendendo esta 
verdade que entroviu na Força do Des­
tino, que não soube completamente re­
produzir no D. Carlos, e «lo que deu um 
admiravel exemplo, sem attingij**a per­
feição, na Aida. · "■ fv -'vj

Quando escreveu a Traviata,apeaar das 
suas grandes qualidades de aijctoÍr,dra­
matise, ainda não usava doa verdadeiros 
meios musicaes. '

Não aou absolutamente da opinião de 
Sendo que cm 1856, dpoca mn que foi 
represen tailn pela primeira vez a Tra- 
viota em Pariz dizia : — « , Verdi é um 
musico da decadencia. Tem todoR os de­
feitos que Iho são inherentes, n violencia 
«le estyliptp desligado «las iddas, a aspe­
reza daX-cÁres, a inipropriedade da lin- 
guaUjptfT fflft enormes pretenções ao 
efisito. Ai Suas formulas de acompanlia- 
insntoile urna extrema pobreza, são uni 
verdadeiro supplicio para os ouvidos deli­
cados. que querem ser seduzidos pela 
musa, e não vioÍ4nta«los. tomados de 
assalto, como o foi a torre dc Malakof.»

Este assalto A torre de Malakof era còr 
tsmporaria obrigada n’aquella época em 
tudo que se escrevia.

Como disse não admitto esta opinião

varto «fé contratan de 
crlptorto d estaJBIh». ' 
13 de nisle densíe.—, 
Λ O.

O Sr. inspoctor geral 
utilica visitou limitem ·  prii 

cola publica do meninos da frei 
Snnt’Anna.

Rio de JnnHro, 
Ara*Jo, tiendes 

' 1*5 
da Instrucçãoirímnira es- 

guezla de

jfia

Foram nàturallaadoa os aabdito» por· 
tuguozes José Alexandre de Souza. Jo»é 
Ounçatvos de Miranda e o soldado-d· 
corpo multar de policia da cfirto Manuel 
José do Cõuto, e «>» subditos italianos 
B&t Antonio dns Saatoa, Joio Boneliie 
Alberto Desnele da Oermia».

Pelo ministerio dò Imperio obtiveram 
daspacho-os seguinte» requerimentos: 

Jota Marques Oalvão Ferreira.—Não

\<le1*n»·'Joaquina Lage.—Está encer­
rada a matricula. .

Desembargador João da Costa Lima e 
Castro. — Üefrrido por aviso dirigido 
n’esta gala ao inspector geral da ln» 
trneção primaria e secundaria do mu 
nicipio da eôrte. -,

Cunego Estanislao JosA Soares 
Queiroz.—Junta procuração.

Movimento «Io hospital da Santa Casa
da MisHi icordls e enfermarias annexas 
n<9 «ba 30 da.Julho:

Existiam ...................  1,404
Entraram..................  M
Saturam..................... 3®
Pallôccram ......... . » -. 18
Existem..................... 1-415

Mnloatins dos fallecidos : febre ama­
nilla Vinsuíllcioncia mitral 1, amolleci- 
mento cerebral 1, catliarro pulmonar i, 
rheumntisuio 1, marasmo 1, tubérculos 
pulmonares ?, interite.1. variola 1, va­
riola gangrenosa 1, anataren 1 o 1 quo 
entrou moribundo.

ConcediM'nm-se as seguintes licenças: 
Ao lmclmreU*Franci.sco Josd Alves «le 

Albuquerque, juiz «le «tireiio «la comarca 
de Tarácatti, na provincia «le Minas-Oo- 
raes, du s«*is tnezes, sendo tros com ortie- 
ηκΊο integral o o rosto cotn λ metano, 
para tratar «le sun saiide onde ll«e 
cqñvier. · , “

Ao liactiavcl Tercncio Josd Cliavantej 
lili/, municipal o de orphãos do ten 
MnricA, na provincia do Rio de JÁ, 
tant be tu d'vsri» mezqs, sondo quatro eOm 

tni*t'i«liríp9«ebA*ta * 0 r e o j o o r ­
inado slottm. para o ΧΑοκηιρ

jgõ.frrlxo Igdrasit se oumBnhatname, 
Bella (nieras seuiprn, ó minhs amante, 
Porque Jíjato dc ti tlrins e constante 
Fóro-mc eterna a luz e eterno o din.A liibhto d’Ou v b u u .

Está μ  representando no Niblaa's Oar­
den, nos Estados-Unidos, o drama de 
aenaaçlo LoieandJMor,

TevB logar hontem à assemblé» geral 
ordinaria da companhia Estrada d« ferro 
MacahA e Campos, solí a presidencia do 
Sr. -comniendador Jota Joaquim Oodinho. 
servindo do secretarios o» Sr». Frnnci<co 
Carlea Naylor ·  J. A. de AfTonaeca 
Franco.

Depois de alguma discussão, foi appro 
vado o rotatorio da directori», a 
3* «OMlusõrs '

βϊ* <i
do parecer «la comlnissao 

,n«lo modificada a 2* no que diz 
A reforma do art. 7.dos estatutos, 
lendo-st A eleição da nova «liree- 

, *am eleitos os Sra.: Dr. Miguel 
va Vieira Braga, João Narciso For­

ande, e Miguel Calogeras. e para a com- 
nUsAo fiscal os Sr».: «ominendador José 
Oaqllim Godinlio, èommemlador Antonio 

José Alvos Coellio 0 coiumendador Tar- 
gine Jeta da Cruz.
·. Eneérrou-se a sessão As 3 1/2 lloras da 
tarde.,- _______

Os delegados, por part» «le Portugal e 
Hespanhu, encanvgnuos «lo ultimar um 
accbrdb para regular, «le. futuro, as pes­
carías mis costas poVtngue/as e Iiespa- 
nholai, e cvit-ir coulüc.tos como os que 
so deram no Algarve o annrt passado, 
«leram por lindo os seus trabalhos c cm 
breve apparecerá o novo regulamonto iu- 
ternaeional.

Seguojiojo. para Europa, com licenç» 
dotogovrrno. para tratar «I» sun iñude, o 
distineto professor Ernesto Onignot. lenti* 
|r.· pliysii-a o cliimica industrial da es­
cola Pilytochnica
IO prófo-sor Ouignet pretendo vollnr SU 
abril píniximo a tomar conta da sna <· «- 
deira. onde tão importantes serviços tcm 
jfrcstndo.

’Fica regendo a cadeira, durante a sua 
«usencia, o seu discipulo Dr. Silva Tel­
les, liojo lente substituto d'nquella escola.

.. conferida* ante-hnntem-n quoi 
liontem nn Caixa da Aniocisação 
lo,tea unte» do govorño r «ko 

a f i ratrlz 
gpv«*rnt«:

?■f e líibMil-t?-1is jòftfxes oo o. i-auio quept 
cebemos cóntliniani a nolbdai' t> ' U>oçl· 
mento «le forca 'que se está dauaMftTf- 
quella provincia._______

λ* τίηΟ α,ηο eseriptorio d’esta (olhn, 
o 1* tomo «la 3* serie das Farpas, do 
Bamnlbo Ortlgão. Preço 800 réis.

Os Srs. assignantes receberão os volu­
mes em casu η 700 rs., jingos no acto da 
entrega. _______  ( ’

Pelo ministerio da justiça cbtiveram 
despacho os seguintes requerimentos: 

Bacharel Didimo Agapilo da Veiga 
Junior, juiz de direito «la comarca do 
8. Pedro do Cachoeiro, na provincia «lo 
Espirito Santo, ipedindo prorogação «la 
licença.—indeferido.

Bacliarel -losé Francisco Cardoso, juiz 
di* direito nomeado para n comarca do 
Rin-Vsrdc. un provincia «le Goynz, pe­
dindo nova prorogação «Io prazo quo ílm 
foi marcado para assumir o respectivo 
exercício.—Indeferido.

Feüsberto Pinto Dias, preso na casa 
de correcção da cúrto, pedindo transfe­
rencia para a radía publica da capital «le 
S. Pnuio.—Indeferido.

João Maria Nunes, proso na c»sn «|e 
correcção dacârto. pedindo transferencia 
para o presidio «le Fernando do Noronha. 
—Indeferido.

Eduardo Augusto da SilvaCunlia.orcso 
pa casa «le detenção da rflrte, represen­
tando contra o procedimento de um 
gimnla d’esso estabelecimento o pedindo 
providencias.—Nao lia que deferir.

Refere o capitão do patacho allemão 
Jfowlna, procedente do Porto, que em 
11 de iunlio proximo pasando e por lut. 
Ñ, 30* 31’ e long. O. 18* 16’ fallón com 
a galera americana El Capitán. Não 
liaviu novidade a bordo.

M o n a  O u q a o lra  o u  a 
.(o  m o rte , por JosA do Patrocinio.'— 
Este romaneo, que bastante nomesds 
sdquiriu. acha-se A venda no escriptdrlo 
d’csta foilia, pelo preço de 18-500. Par» 
rs provincias o preço J do 2g, indo regis- 
1 ra«lo pelo correio.

Pela presidencia da provincia do Rio 
de Janeiro obtiveram despacho os se­
guintes requerimentos :

Justiniano Alvos do Brito Sobrinho, 
professor da escola subvencionada do lo­
gar denominado Azovodo. no curato de 
Gaviões, em Sant’Anna de Macacú, po- 
dindo para remover a esimlá par» o lo-

cm toda a sua latitude, e em Verdi de 
1853 (anno em que so representou pela 
primeira vez a Traviata um Veneza), não 
vejo um musico dc decadencia, mas um 
genio pouco disciplinado e pretendendo 
fazer predominar a musica italiana cora 
todas as suas qualidades melódicas, por 
espirito de patriotismo, dando-llie as 
firmas modeladas por Victor Hugo, por 
acatamento As iddas revolucionarias, por 
que Verdi era uni grande patriota, e 
n’aquella epo«*a não se podia ser pa­
triota na Italia nem se ser revolucionario.

A musica da Traviata A um producto 
«Ten tão.

Mais tarde a Italia voltando os olhos 
para França e Prússia sentia que d’alli 
lhe veria o auxilio para o livramento, 
não sô da domiuação austríaca, com do 
desjiotismo da curia romana, faria que 
seus artistas jiassnssem sem medo os 
Alpes o fossem As escolas trauceza o al­
íenla estudar o que ellus lera de boni.

Em Sadowa coincide D. Carlos; quando 
a a tila se canta no Cairo n’uran das maio­
res festas da sciencia e da industria, a 
liberdade iuiliaiia A já um facto consu­
mado, e o auctor da grande opera, som 
ter perdido nenlimna das qualidades que 
fazem d’elle um verdadeiro musico da 
Julia, tiuhs assimilado os principios 
nuis importantes «lus outras escolas ar­
tísticas.

Quero dizer que livre das prcoccnpa-

>0 «ut» .(•MI­
AOS do" banco do frtjhzil :

aior do t f î

ltm sessão cxtroordliari» (fiTíoR êHin 
director do Museu Nacional, -especial­
mente ron vncmln polo director gernl d’ii- 
qnrila repartição, para dar-llie conlieci- 
mento dos trabalhos executados o das 
rolleeçûes formadas no valle do Ama­
zonas pelo distincto professor Joliort. 
resolveu n administração do Museu fazer 
cliognr ao conhecimento do governo im­
perial os excellentes resultados alcança­
dos pelo dopto naturalista, recommcn- 
dnndo-o ao ¿esmo tempo A munificencia 
do mesmo ífbverno.

Na fUa prefreção iiltnnamcnte feita no 
musen; peHHfe q imperador e um tão 
selecto qiisttfo numeroso nudictorio. den 
o Sr. Dc. Jobcrt a conhecer quão digno 
se fez, »ç nosso vôr. da distineção que 
lhe procura «lar o nosso mu-cu e que es­
peramos Iho coneeilerá o governo.

OCCORRENCIAS DA RUA
Cousas mais sérias ainda nos impedem 

liojo «I» respondei* convenientemente A 
Revista da Imprensa da Reforma.

•• ·
A’ 1* sstacão do policia foi queixar-se a 

moradora da casa n. 41 da rua da Ca­
rioca, de Jacintlio Pereira de Souza, por 
este lhe ter tirado de casa um filho menor. 

•• ·
LA está no xadrez o Sr. Victorino Pes­

tana dn Bosa, acensado de ser desordeiro. 
Se A 11/2 hora da madriigailiiestivessn 
em rnsn muito socegado nao teria o 
destino que teve.

• ·
O «lnno do kiosque n. 80 da rua da 

America encontrou-o arrombado, más 
sem lhe faltar nada dentro. JA se vê que 
,Hlo foram gatunos.
*ri. *
?  Antonio Gonçalves e Pedro Moreira 
"travaram so de razões na rua do General 
Camars. Das palavras vieram a vias de 
tAAtb, do que lhes resultou ¡rom dormir 
· ·  xadrez.
, rai ’■> : ·

“  Na rua de D. Manuel foi encontrado 
enfermo Manuel Montoiro Guilherme,
que foi pela policia enviado para o hos­
pital da Misericordi», i  ·

. ·. - - ' ·· ; . ■

Duranto o anno passádo foram levan­
tados nos Estados-UnidíMi. nelo tributo 
diroeto, mais de 70,000:0008000 para as

ções politicas e da necessidade de accen­
tuai* a existencia da Ralla por uma 
manifestação artística, exclusiva o conti­
nuadora de bellas tradições, se lançou 
resolutamente nos braços da sciencia, 
que é cosmopolita, o que do envolta com 
o esiuiio da physica e da mathematica 
se dedicou ao da jihysiologia, tres «cien­
cias sem o estudo das qunes não pdde 
existir uní hora dramaturgo lyrico,

Os principios da physica e da mathe­
matica estão compendiados nos tratados 
musicaes. Adquirii-os A uma questão da 
voutado ·  tempo.

A phisioiogia A negocio mais sArio, e 
nem todos os compositores estão resol­
vidos a estudar os etfeitos das excitações 
do systema nervoso sobre o organismo.

E uma prova d'isto A Donizetti, espirito 
possuidor de dotes dramáticos em alto 
gráo, a quem acudiam espontáneamente 
as manifestações melódicas dos différen­
tes estados da alma, mas que ap 'uáo 
desenvolvia com o auxilio da observação 
phisiologica, excepção feita daf Lucia de 
Lammermour.

Encontrado um motivo agradavet ao 
ouvinte elegante com movimento, era 
logo tratado aegundo o processo do 
maestro, na Apoca do Poli mío, por exem­
plo, vacilando entre Bellini e Rossini, 
sem ter a suavidade elegiaca da um nem 
as ousadias do outro.

Foi um dos maiores románticos de sen

. . . . . . . . . . . .  W Ü **.-íoI9  AiVe» Fe*niHufli '·’"
Cetra n Ceard.-Pedro Dapsrt*,1

cisco AiTonso Forreira e sua sen„„._, 
Joto Forreira de Magalhães, D¡ Maris 
Iguaria e 3 filhos, Manuel Rodrigues de 
Lima, Francisco .Cerqueira Mano, sua 
senhora o 9 tillios e Leocadio N. Cam 
breña.

Pma o tiorenhdn. — Clemente Gomes 
Teixeira Castello Bronco. **

Pard o Pard. — Capitão JosA Cessr 
Mello Sampaio, ex-cadete Jota Pontee». 
Ignez Cliormon t Rodrigues, sus sobrishs, 
l criado e um» escrav».

Hontem 50 asiáticos foram protestar 
ao Sr. consul inglez contra o contracto 
que com ellos fizera o Sr. visconde do 
Mauá. _______

O paquete Cotopaxi da companhia do 
Pacifico entrou hontem As 8 horas, tra­
zendo datas de Lisboa atA 18 do passoAo.

O paqueto Nrtoa da Royal Mail en­
trou ante-liortem A» i0 horas-· mel», 
trazendo datas de Lisboa atA 13 do mes- 
roo niez, A tarde.

Os paquetes de companhia do parifico; 
pnr «eu itinerario, chegam a est· porto 
vindo om direitura de Usboa nas quartas 
fe ras, e polos porta· do aorte use quin­
tas-feiras. ,

m

lia homens tgi

aiialificam de j:
osmoralisnção

Bq loucos ou nescios át* 
rogresso a libertinagem.·

alisnçào nos povos’e.pòasaa». 

O PIIOCEASÔ PB HtEDEL

como d pequena· sô .gudeniiu ser 
vados 50 ou 00 logare*'pám o p’iiL·. 
para o* jornalKias 0» Jiiixes tinbaiñ sido 
escolhidos do supremo tribunal. O tan. 
sentando-sc entre dois guardas do poli­
cia, olhou primeiramente para' os juizo- 
e depois para o publico, sorrindo com 
despre/o. O delegado do ministério pu­
blico leu o colatorio da accusnçAo, cm 
qii» faz a historia «Io crime, dntnlo a* 
circmn-tancias «Tolle o as provas da 
premeditação.

Entro os factos mencionados, e não 
conhecidos do publico, o delegado refera, 
os seguintes :

Que algumas horas antes do nttentado, 
Hcedol dissera Estou A esproit» de uma 
cabeça grande, que ô necessario que seja

quelle vez nãoacertAra.mas para «outra
vez não erraria :

Que n’uma carta aos jiais supplica- 
llics perdão, por ter attraliido uma tem­
pestade para a sua familia, e confessa 
que se sacriflcára para o bciu da liiima- 
nidade ;

Que o réu estivora em relações suc­
cessivas com os democrotas-sociulistns, 
socinlistas-clirisblos c nnai*chistas, o prin­
cipalmente com E. Wornor. que repro· 
sentava no congresso «lo Garni a dema­
gogia, enjo programma excede ο «Ια 
cominiinn de Pariz, proclamando h ne­
cessidade de proceder pela força A re­
forma social ;

Qu·*, enitlin, n’outra carta nos liais, 
Hrcdel dizia que—oro preciso um Tell A 
Allcinaiilia, o a propaganda pela acção.

Depois du leitura do relatório, o juiz 
presidente começou o interrogatorio «Io 
réu, do quo faremos aqui um resumo :

— Réu, disse o juiz, confessa o crine 
ds ter tentado matar o imperador da 
Allsmanha?

— Não.
— Com que intento comprou um re- 

wolver ?
— Com o de fazer saltar os miolos 

mim proprio.
— Para quo queria suicidar-se n’um 

caminho publico?
— Cada qual tem o seu gosto. Ha uns 

que procuram o alto dos eiiifldos para 
se jirecipitarcm A rua, e outros que quei­
mam os miolos dentro de um bosque.

— Muitas pessoas viram quo o rAu 
apontou o rewolver para o imperador?

— Que quer o Sr. juiz que responda ? 
De testemunhos falsos não pôde uma 
pessoa livrar-se.

— Dizem que se lastimou de tor errado 
o tiro?

— Cortamente.
— E que pretendia dizer?
Hmdel fez uma contracção irônica

respondeu :
— Eu lastimava não tor acertado 

bala contra n minha cabeça.
— Foi membro de muitas uniões de­

mócratas-socialistas.
— Fui membro de muitas sociedades, 

mas não de uniões.
— Foi membro do partido operario 

Christo socialista ?
— Sim, senhor· ,
— Quaes eram pois oa seus principios

— Os meu» principio» ? Nlo os tcnlio. 
O princijial pata utim feram os meus ne­
gocios.

Sabo-so quo em Lelpxig o réu estoveΊϋ

seahor. Earrtvara ura artigo

io explica ter, na mesma oe- 
casiAo. distribuido e vendido ai publica- 
çõe» (Iw christo-eoriallstas T

— E porque não espalharia tombem a* 
suai drogas ?

— Um «lia, em 8chkundits, o réu disse 
a um estalajadeiro  ̂que não quizera em-

., —*— ιprestar-lhe uma Sala para. uma reunião 
■ Quando chegar o momento de enforcar 
úna tanto», laberemos por onde devemos

lível que dfieesee isso. 81o na­
turae»

buiam,
Ouilhe

. .... ____^^gtaçolaa.
O rêu respondeu por negação a outro· 

intuito· oUipalavras, que se lhe attri- 
Λ como : « Irel atA o velho

B’ mister que tudo isto des- 
, Iodas as cabeças altas. Far-apmtfejjta. . .......

se-na um monte de tudo, c cada qual 
terá o sW quinhão. Não tomos necessi­
dade de imperadores, nem de rei», nem 
de principe», que chupem o sangue do 
povo. A. America tem um presidenta e 
dA-se bem. Para que servem os soldados : 
e o» Juiaei? Cada qual pôde governar-se 
»em tutar e eastigar-se se errou. »

Todavia, Roedel confessou que alguma* 
d’cMss^úreuOea podería aceitar como 
próprias. Heconheceu i  carta que escre­
vera ina paia, cm qiM lhe» dizia que a 
Allcmanh» necessitam de um Guilherme 

hTell, que a livraeee dos tyrannos.
Forem.áeguldA ouvido o depoimento 

de* 30 teatemunliaa. O cocheiro do impe­
rador fe outro criado, e main tres ou qua­
tro peseqta, depozeram que Hcedelapon- 
tara par» o imperador. Nenhuma, teste­
munha (hiiloclarar que vira Hcedeiapoo- 
(ir o retrolver contra si proprio, l i  
.vHo»d«l;foi condemnado A morte. 
¿OrAn ouviu a sen tonca com a cabeça er- 
jnjlda o soltando um riso, entro esearneeo- 
dôr o çynicó. Dir-so-hia que se tratava de 
Outra pessoa.

Quando- ia para sabir da sala da au- 
dioucia, pôz o chapou na cabeça e apre­
sentou as mãos ns algemas: o saliiu como 
entrára bslouçdndo-se «mm ar satisfeito 
e aiogre como se lhe succédasse alguma 
cotisa ImVi.

A audiencia durou das 9 lloras da ma­
nhã As 3 e meia tarde.

Sera concedida em Farizums medalha 
de honra ao pintor licspanhol Pradilla, 

klè seus quadro» exposto».

seguintes prnclj 
Manuel i

o*Foram fidos ina Capella 
ι proclamas :

, . . . ’ i ’Ayila^uftrtjedgÎ
^ioSíJiino ila-'.
Adelaide Cabrai dis Oliveira.

Manuel da Roctia Rapltsci com Deo- 
iinda Rosa Mondes.

Manuel Dia* Mria com Orminda Joa­
quina do Souza.

João Antonio dc Oliveira com Clotilde 
Cnnnelinn Muznzzi.

José Deoclociano Oomos com Henri- 
queta Euphrozina do Amaral.

Antonio do Sonna Madureira com Cons­
tan ça Augusta Mariz e Barros.

Antonio' Caetano Leal com Fortunata 
Maria dos Santoiv

Joaquim Pires da Costa com Anna Ra- 
mnilio dos Santos.

Alfredo Smitli de Tasconcellos com 
Constan ça Machado Coelho de Castro.

Jean Mario Serrât coin Jeanne Paulina 
Anne Martin.

José Quintino de Souza Marajó com 
Margariila Leonor Pereira.

João Clirdoso Atrcs com Francisca de 
Paula Pereira Braga.

Honorio José Pires com Anna Maria 
da Conceição.

Salvador Rodrigues Paz com Maria 
Alexandrina <le Menezes.

Antonio Pereira Soares com Emilia Fer­
nandes* Selva

Luiz Paulino Pereira Pinto com Ade­
laide Leopoldina Fróe* Aa Cruz.

Joaquim Ramos «)e Azevedo eom Gau 
denaia laura Pimente!.

Henrique Baker com Francisca Ricar- 
dina de Rezende.

Joaquim F«dix d» Creta çotn Felisbella 
Augusta do Menezes.

Luiz Mandes da Costa com Anna Maria 
Appolinaria.

Joaquim Antonio Moreira com Gertru- 
des Carlota.

Antonio Vieira Leal com Maria Igna
cia Ennc».

Henriqiie Jos«S Lnzary com Maria Leo­
poldina Frôes da Cruz.

Franriseo Bahia Lobo com Maria Mag­
dalena Pereira.

Francisco Martins Junior com Isabel 
Maria Pereira de Mello.

José de Mattos Kello cora Julia Caro­
lina Pinna

Zacarias Aloxamire dos Prnzores eom 
Bernardina Miguel Nunes.

Sebastião Rndrgues de Rezende cora 
Mari* Clara Vaz Teixeira.

João Valente da Costa com Iieariqueta 
Carolina Borges.

Na vilia da Estrella continuam as fe­
lire* n fazer estragos na população jA tão 
dizimada. Felizmente os soccorros que 
rcelamámos para aquella infeliz gen terão

riquota saechariM 
de Msnrar A eu perior á 
pais#· quo· produirai.

Οι Huguenotes A a o: 
canta no theatro D. Pedro 

Ve

THEATR0S
î que hoje ee 

h»ntem A seguraG ensaio qde liou 
garantia do exito que devo hoja ü r a 
obra do immortal Meyerbèer.

• * * - V w
Os 8inos de Contetilíe eoaUntta % '■ 

•ttrshir grande concurran ri· ao theatr· 
da Phénix. •

No Skating-Rinh, estrAla hoje a Ode ' 
dina, E' maie um attraciivo ·  chamar 
concorrencia ao elegante aallo.

• m

No theatro 
Nlctheroy, ha

do Santo Antonio, am 
hoje um variado

tacuio de preetidigitação e physica peta 
apulsudldo artista nacional Florind·, «u · 
o publico d'aquelia cidade JAdeha nuit·publico d'aquelia 
conhfece o aprecia

Quem gasta menos do qa< 
dente ; qUem gasta o que 
tãq; quem gasta «  que n
■ ' . ?»

Peló ministi 
ram «lesjiacho 
tos :

,tem A pro·
[em A chria- 
sm A ladrão.

seguintM raqoerimen-

Companhia d· navegação Paulbto, pe­
dindo pagamento da importancia., de 
3:4663, proveniente de pa-sagena.r-OIm- 
pareça A directoria central da secretaria
de estado.

Manuel Arthur da Silva e Veiga.— 
Coiii|deto o sello.

Directoria da companltis da 
ferro da Leopoldina, pedindo qu· lhe 
fornecido pela estrada D. Pedro H"<X 
carvãoneçgssario ao trafego desua linha,” 
cifcctuaniio em «iinlieiro o re»|«octivo pa­
gamento —Deferido. expe«liu-ae aviso. A 
estrada de ferro D. Ped«‘o II, ' A f

Collatino Marques de Soiixa.—-Nlol 
logar.'·

Rcinetten <o A recebedoria a <

Ksrial de mineração em favor 
nptista Ro locanachi e Guilh 

cisco Jones.

•Ha doi· lioraen* em quo . 
crer quando faliam, diz 8. Agostini 

São.o amigo que louva o o ioimia 
diz mal.

m sepiiUTdyThuuia.w.!·. ..
Irene Figucii-edo Tsnliairn. 8 annot, 

solteiro, braziloiro.—Dephtesia.
José Maria Alves Carella, 38 annos, ca­

sado, portugüèz.—Pneumonia.
Eugenio José Corróa, 46 annos, sol­

teiro, pernambucano.—Stenosi aortica.
Ignacia Maria do Carmo, 56 annos, 

viuva, fluminense.—Diarrhéa.
João da Cruz Carvalho Fuminense, 48 

annos, casado, ilumínense. — Derrama­
mento cerebral.

Um homem desconhecido, de cêr 
branca, 35 annos presumíveis.— Ĉoramo» 
ção cerebral.

Um liomern desconhecido, de eõr preta, 
50 annos presumíveis.—Apoplexia ce­
rebral.

Anna lzabel, filha de Manuel Rodrigues 
Dias. 3 annos e 3 mezes.—Variola.

Maria Antonietta Bandeira, 48 annos, 
viuva, franceza.—Cancro.

Pedro Athanazio, 27 annos, solteiro, 
bahiano.—Variola.

Alzira, filha de José Pereira Coutinho, 
16 mezes, Ilumínense.—Leucemya.

Pedro, filho de Henrique Rodrigues 
Moreira Juuior, 3 mezes, fluminense.-— 
Pneumonia.

Martha, filha de Joaquim Baptista 
Lobo, 7 mezes, fluminsnse.—Oastro-en- 
terite.

Maria, filha de Thomaz Lopes Lou­
reiro, 14 mezes, fluminense.—Entero-my- 
senterite.

Alzira, filha de Carlos Faria Junior, 
18 mezes, fluminense.—Entero-colite.

JosA Bento Ferreira Soares, 36 annos, 
casado, fluminense.—Tubérculos pulmo­
nares.

Francisco d» Paula, 50 annos, solteiro, 
chira —Idem.

lzabel Ferreira da Silva, 11 annos, cea­
rense.—Febre biliosa.

JosA Ferreira de Mello, 16 annos, sol­
teiro, portuguez.—Accesso pernicioso.

Pierre Larri, 48 annos, solteiro, f rin­
cez.—Diiirium tremens.

P. S. Perterson, 23 anno*, solteiro, 
dinamarquez.—Congestão cerebral.

Rosa Maria, 66 annos, solteira, afri­
cana,— Apojilexia.

Quirino Manuel Baptista, 43 annos, 
viuvo, fluminense.—Aneurisma «la aorta.

Manuel, fllho de Antonio JosA Borges, 
1 anno, fluminense. — Catarrho suffo­
cante.

Manuel, exposto da Santa Casa, 12 días, 
—Fraqueza congenial.

Eustaquio, exposto da Santa Casa, 13 
dias.—Stomatite «pinosa.

Octavio, exposto da Sqnta Casa, Ï me­
zo».—Marasmo.

"*·?

tempo, estilando intimamente de sóde da 
gloria e desanimado, não poucas vezes, 
pela falta do exito.

O Potiuto quo acabamos de ouvir, e a 
que parece elle tinha um certo affecto  ̂
porque fez o refez, passou desapercebido? 
sustentando se a custo todas as vezes 
que subia á aceña.

N est».opera lia um exemp’o do qua 
acima dissemos em relação A falta de 
observação ph'iioiogica.

Urna dus mais agradareis phrases me­
lódicas da citada opera A o grito dila­
cerante do tenor :

La scia mi irt pace moriré,

grito d’alma do esposo que affasta para 
longe de si a mulhcr que ello julga mar- 
chilla d’impuro amor ; pois esta musica 
servira primitivamente liara unía outra 
ordem de sentimentos.

Se J. J. Rousseau fosse vivo excusava 
de discutir as melodías de Rameau.

Esta fácil apropriação da manifestação 
musical de uma enérgica profissão de 
no templo dos deuses pagãos, em fr 
de sacerdotes d'esses deuses, A de u 
povo fanatisado por esses sacerdotes, a 
expressão de mal concentrado odio A es­
posa faz lembrar a indifferença com qu# 
o conselheiro Aeeacio do Primo Jlaeilto 
escreve um necrologio ou as congratula­
ções de um casamento.

A grande questão dos compositores da 
chamada fôrma italiana é dafe graça, 
movimento o variedade ás suáá composi­
ções, importando-se pouco com a justa

Eoucordancia da musica, uio só com o 
esotiho geral da eituação dramática 

mas com cada uma das phrases particu­
larmente.

Felizmente os tempos correra, a evo­
lução seientiflea caminha, e as escola· 
modificam-se. Os modernos compositores 
seguem Já trilho diverso, e, ainda ha dias, 
assisti A prova d’um drama lyrico—O 
EigWiM, do. maestro portugueX Miguel 
Angalq, ^ne.ferab^rafiliado na eaeoia ita­
liana, segue os bons preceitos da obser- 

iQlogica e encarrega »  par ‘
* ' lonia de faxer, na phrase 

n quo simultaneamente 
e se desenvolve era »<*·- 
seja um· contra-parte 

epnimentarío ; ella toma 
parte n» acção, desen­

volve e eqmplcta o s  caracteres.
Nio pude aasiítü* A audição de toda 

a opera, mas o primeiro acto revelou-me 
no artista portuense um espirito intelli­
gente, um severo cultivador ds boa mu­
sica, praoccupando s» mais com a *ue- 
cessio logica do drama do qu# com os 
effuitos puramente musicass.que, apexar 
d'isso, prodigalisou com ampla mão.

Uma das conquistei do talento de Mi­
guel Angelo A fazer eom que o primeiro

acto interesse e prenda a attençào dos ou­
vintes sem ter parte de mulher para lhe 
«lar variedade na câr, e ser todo elle urna 
simples apresentação de alguns dos prin­
cipara personagens com que ee desen­
volve a acção.

Consta que o maestro Ferrari se resol­
vera a pôr em scena no thetro D. Pedro Π, 
ainda na presente Apoca lyrica, esta opera, 
guardarei para então o estudo a que asta 
trabalho tem jus.

N’um dos folhetina da eritiea musical, 
publicados n’esta folha durante a pas­
sada Apoca lyrica, notou-se que a taita 
de logica na successio dai o|«eras dava 
em resultado que operas, que podiam’ ser 
bem recebidas pelo publico represe»* 
tafias antes de ouïras, tiraram prejudi­
cadas, sendo cantadas depois.

Lembro-me que se deu isto com o Baile 
de Moscaras e o Emani, opero» quo n io 
se poderam sustentar depois daa rapre- 
sentaçõeaçd»

O Sr. Ferrari está seguindo fato aau».
o caminho que foi condemnado na Apoca 
passada.

Oxalá não tenha que se arrape*Aer, e 
que seja tel a exe«ifi° das opera· qu»
se seguirem aos Huguenottes, que alia», 
as mais inferiores, poisam sustenta* »  
luete cem ·  « “ <*·

Ltso tfAwmreçío.
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